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FortaV/a,-:í<i do Abril cio 1007

torpe insulto ria folha a-

pulchrina, que Accioly to-
iiiou aos accionistas, e elle
—o comprimido corre a
Palácio a dizer ignommio-
samente ao senhor que foi

j pouco, e que alli está para
1 applaudir a vontade do ca-

centa que se adiava muito
adherente.

Depois, mostrei-a a todas
as pessoas presentes, e en-
treguei-á ao marido que a
enterrou rio quintal.'

Affirma «A Republica»
que, em vez da plaçe'.nta,.eü

tíicatolCesare acaba por to ! extráhi qualquer outra coi

^t~ < 'i 
,;Vr1n nliv míir Acciolv ou um dos fa-

Nfío e so no munao pnv- j-, . . ..
. ,_ ,inrn111 ;-,. mulos para padrinho de uni

sico que se observam osj^ lt ^__

phenoiuerios da attracçao,
da repulsão, da distensão e
dá compressão. A vida es-

piritual está também sujei-
taa leis mechanicas, e mar-
clia na rasão da força que
impulsiona as alavancas

que lhe dirigem os movi-
meu tos.

No homem agem forças

physicas externas, forças

psychicas e o nieio-ambien
te, dando-lhe energia ou
abatendo-lhe o animo.

Nas sociedades as mes-
mas causas para effeitos e-

quivalentes. Ha animaes
fortes que andam a sós,
corajosamente enfrentando
todos os perigos; e animaes
fracos incapazes da menor
resistência, que andam em

• bandos leomo as hyenas, vi-
vendo de cadáveres que de-
senterram ás horas mortas

' da noite ; outros parasitan-
do levam triste vidn depre-
d adora.

Ha, porém, uma espécie
que pertence a este ultimo
gênero, que vive pelo vetí-
ire e se deixa apanhar pela
bocea como o peixe, quasi
automaticamente, renuuci-
ando a todas as elevadas
funcções de que foi dotado
pelo Greador.

Uma vez apanhados a-
mollecem como a cera, to-
mam as mais variadas for-
mas e deixam de ser ho-
meus para ser coisas, en-
torpecidos no cuidado de
ter o ventre farto.

O senhor, quem quer que
elle seja, aperta-os, degra-
da-os, humilha-os, corrom-
pe, açouta, opprime e afr\
riál comprime-os ate' per-
derem a sensibilidade mo-
ral, transformai-os em la-
ma que atira aos transe-
tintes e elles, os comprimi-
dos, não tem um gesto de
indignação, reptis viscosos
que a sociedade alimenta e
que deixaram o veneno no
salto da bota do senhor a
quem servem.

Três são os amigos poli-
ticos do commendador Ac-
cioly—retalhados de chico-
te, renegando pátria, farni-
lia e sentimentos, queixam-
se ás escondidas, criticam
nas encrusilhadas os des-
vários e crimes do poder
mas vão sorridentes, esníã-
eados, desfaser-se, em se-
sntida, em Sàlàmaleks ao
representante odiado desse
immoral e condemnado po-
der.

O parente, o amigo, o
pae, o filho ou toda a farni-
lia soffre um accinte gros-
seiro, apanha de facão na

filho. Ha casos concr
dessas ignomínias que não
citamos para não envergo-
nhar a espécie humana.

Pobres comprimida

que
mente

recusei tenmiiante-
vi 7 irar e que eu

los!

W. Cavalcanti.

3SÜ00
Custa um mimoso JOGO DR .ÍAK-

\.OS para ilores, próprios para altares.
Raul Cabral ^ C

m fínAW

Sob p. epigraphe acima,
o jornal »A Republica», de
24 do corrente, honrou-me,
mais uma vez, com seus in-
sultos":

EJm. attenção ao publico,-
passarei a explicar como se
deram os factos que aca-
bani de ser tão- malévola-
mente adulterados. No dia
16 do corrente mez, pelas
11 horas da manhã, encon-
tirei o sr. Josre' Padre, meu
cliente e amigo, que me

pedio fosse ver sua irmã.
Dsta senhora tivera cre-

anca na véspera, ás 7 horas

nimato, S. s. sabe perfeita- j
mente que quando escrevo j
alguma coisa é com minha
assignatura.

« Não sou responsável
pelo citado artigo.

«,]);> criado Respeitador

« Edna do Mamede. »

O outro medico é o dr.

mesmo cavara nm buraco João da Rocha Moreira,que

no fundo íb qüidldl onde considero absolutamente m-

enterrei a düa coisa. Men- j capaz de levar enredos pa-
tio o jornal officÍal;é desafio rã tolha oíhcial. fxcusado
os detractores a publicarem era, pois, dirigir-me a elle

qualquer declaração em naqueile sentido,
contrario. I P^.^ «A Repubhca»

Tudo o que acabo dejflfci^sçu inlormantc

narrar foi referido hontem : que poderá servir deteste-

pelo sr. José Padre, em pre-, munha perante os tribuna-

setiça do illustre clinico dr. | es, caso o governo se deci-

João Guilherme Studart, e ; d:L a. abrir inquérito, para
dos senhores Joaquim Mar- j 

não deixar impune o^ crime

tins, coronel José Rayniuu- " 
"' """'

do da Costa e /\iltonio cie
Oliveira Martins, negocian-

que o seu órgão denuncia.
Quanto á • ultima parte

da verriua em que se diz

tes 
"dos' 

niais'JcmiceÍLÍtados | tèr eu infeccionado á partu-
desta praça. í 

nente' $M We> lia ^UÚl
Qanto a ter eu arranca

' -J . - \J ¦ ' JL¦...¦' A

dade de antigo interno da

dotntestino, diga quem mé clinica cirúrgica do illustre

lêr se isto é possível, e se as ; dr.PachecoMendes.tunmais

pessoas que viram a coi sa dos aíamados cirurgiões do

a luz do dia poderiam des-1 W^ ^clio-me dispensado

conhecer o intestino. Idc me defender. _ _
Se em vez de intestino; Sejam os pasquinheiros

tivesse eu arrancado outra | 
"«"« fehzes da próxima vez.

vis era importante, um rim Fortaleza
ou baç-o, a parturiente te-! ^ 

'y$$j\

ria fallecido,dentro de pou-1
cos minutos, em consequen-
cia de hemorrhagia . e

26 de Abril

D>'. Manoel Moreira da
™°\ Rocha.

17 horas depois.
Afirmo, pois, que foi a | VÈW 111:1 a 11 i ill ill

da noite, e até aquelie mo- j placente que extrahi
mento não havia ainda ex-1 Admitta-se mesmo o que U vaceiiiar grntuiiameiit»., todos

pellido a placenta. q parteiro, ao descollar a!
Na véspera en fora dia-1 placenta em extrema adhe- j

niado, á noite, depois do | reucia, rompa o cul dc sãc |
parto, mas não pude att.éu-; posterior ou outro ponto!

oncle a mesma se achava in.

os rlias, de unia hora ás" 4 fia
fciir Ioom siía casa no Boulevar.
po Visconde do Oaàhype a. 4

dei
Seja dito entre parentlie-

se, que «A Republica» dá
a parturiente como tendo
sido assistida por um medi-
co que extrahiu a creança.
W uma falsidade.

.Depois da conversa que
tive com o sr. José Padre, finada, e posso affrrmar que

dirio-i-me immediátamente nenhum d el.es nem pesso.

timamente ligada, nem as-
sim se poderá attribuiro fa-
eto á inipericia, porque ei-
le era inevitável

Continuo a entreter re-
lações de amizade com o
marido e com o irmão da

pelo /.yceu
0 5nr- jArruda em grandes

apuros

á casa cia infeliz senhora
Alli chegando, soube que

o dr. Ekluardo Mamedejá
havia visitado a parturiente
na noite anterior, depois do

parto, tendo voltado n'a-

quella niauhã, mas não con-
seguira extrahir a placenta.

Em vista do exposto •he-
sitei em me encarregar do
tratamento, mas por insis-
tencia da familia, e mesmo

porque havia urgência em
vista do estado de algidez
em que se achava a doente,
e o dr. Mamede, segundo
me disseram, não promet-
terá voltar, decidi-me a in.
tervir.

Convém acerescentar que
soube depois que o referido
collega promettera voltar á
tarde, em companhia de ou-
tro clinico.

Parece-me que não in-
fringi as regras da deon-
tologia medica.

Com alguma difficulda-

da familia, informante do

jornal do Governo.
Evidentemente, esse in-

f ormante não é alguma das

pessoas que assistiram á
minha intervenção.

O próprio jornal do Go-
verno não designa a víscera.

que extrahi em vez da pia-
centa,e é justamente por is-
to que arranjou a historia
melo-dramática de ter eu
mesmo ido cavar um bura-
co no fundo do quintal.

Não querendo acreditar

que o informante da «Re-

publica» fosse algum dos
dois profissionaes, todavia

| escrevi ao dr. Mamede pe-
dindo-lhe que me declaras-
se se era elle o responsa-
vel pela publicação d'«A
Republica»,.

Deu-nif o còllegaa res-
posta seguinte:
«Ex.vi. Snr. Dr. Manoicl

MoRisiKA da Rocha.

a Não custumo

Baldados têm sido os es-
forços do Snr. Arruda para
solver a crise, que o capri-
cho e o desaso do governo
determinaram no Lyceu.

S. S., comproniettendo
a sua palavra perante o che-
fe olisarcha em como seria
capaz de envernisar a cara
dos moços e fasel-os voltar
ás aulas, foi além do quanto
podia dar o seu prestigio
de lente afamado, que re-
almente o é, e de educador
emérito que quer ser.

Com certeza que S. S.
não reflectiu bastante, não
mediu as conseqüências de
um tal passo ; si o fisesse,
não passaria agora por des-
enganos tão terríveis, rece-
bendo a cada momento ne-
o-ativas tão formaes.

Intimidar com castigos
e eliminações, sabre e patas
de cavallo, arrocho em exa-
mes, e quejáudos tutús á
uma mocidade, que tem
sido uni despertador da vi-
jtalidade desta terra tão
vilmente conspurcada, que
é o alvo biilhautissimo das

atacar a | maiores sympathias, dos

a população, cujo procedi-
mento sahiu fora deste re-
baixaniento, deste capachis-
mo, verdadeiras ulceras que
estão carcomendo o organis-
mo social, é prostituir os
direitos de uma classe, é
querer- ¦ im;>eUl! a> Amanhã,
quando os moços, que a
constituem, tiverem respon-
sabilidades pela ordem e
integridade nacional, quan-
do forem os propulsores do
progresso da Pátria, é que-
rer, o repetimos, impcllil-a
na vaga assoladora dos vi-
cios e desbriamentos, das
bãixezas e vilanias, á vora-
gem da dissolução geral.

Il) a prova de que S. S.
assim pensa, assim sente,
é que não quiz e de certo
não quererá, que o sen filho
tvdgard, moço distineto e
brioso, rompa os diques
da solidariedade estudantal
e se apresente ás aulas, ros-
toicoberto, olhar para o chão
vergada a espinha, de car-
taz aviltante á testa,. a re-
presentar papel indecoroso
e deprimente.

S. vS. tem ido de porta
em porta, como verdadeiro
mendigo, e nenhuma esmola
até o'momento actual ha re-
cebido; do Sr. Catunda teve
em troco ás suas lamúrias
"b seguinte repto, edificante
por demais—os meus netos
.não irão ás aulas, não os
tenho para educar na es-
cola. do desbriamento; de
outros amigos tem S. S. re-
cebido respostas idênticas,
em sinthese, a mesma cousa,
a mesma altivez.

Não satisfeito com o re-
sultado todo negativo de
suas interferências e sup-
plicas, s.s. está mandando
tirar listas dos pais para
entregar a quem tudo pode
nesta terra, ao Melgarejo
Cearense para calcar aos
pés aos que forem calcaveis
e servis, subjugando-os mi-
seravelmente e impondo-
lhes a que façam os seus
filhos, tão dignos e tão dis-
tinetos, freqüentar as aulas
do sr. Claudenii.ro.

Inútil será uma , tal ten-
tativa.

Nem isto é uma questão
politica e nem ha r)ai que
se sujeite á semelhante con-
dição, ridiculá por demais,
indigna a mais não poder,
reveladora da maior baixe-
za de caracter e áviltamen-
to.

Procure,' pois, outro ca-

mocidade e os applausos M
geraes da população intei-
ra ; s. s. está vendo com
os próprios olhos o proce-
dimento de uma classe, na
mais perfeita cohesão de
sentimentos, unificada em _1_K_4^

mesmo enthusiasmo,' res-
plandescendo nas mesmas
virtudes, impor-se á adnii- *
ração de todos.

Si s. s. quer prestar os
seus serviços á instrucção,.
neste caso outro papel lhe
está reservado—insista pa-
ra ser julgado o crime e
castigado o erro de Claude-
miro e então, após isto, s.s.
procure apagar a incan-
descenda dos ódios e das
paixões, oppondo-lhes a siri-
ceridade de uma dedicação
sem limites, de um amor
sem simulação.

D' este o seu papel de
educador, é este o seu de-- •¦;,,.
ver de pai de familia, .esta., :
a norma do bom cidaââol.iy'

Livrus pira o Iip«g|
e Escola Normal M^'
Can Meniiscal Sx.1 Ff #*;

BI e I *¦'¦¦.•_,,.d !;

v

minho mais digno, mais
compatível com o seu pa-
pel de pai de familia e de

BOLETIM MENSAjfi
.Março ele ^oyVV^-f/.,

A vanola continua';gex-»
tineta em todo o Ceará.

Durante o mez vacçfi$ei
as pessoas seguinte?; MH i

i —Francisco Plutarcho>
Fernandes Vieira Filho,: ijk'
annos, natural de Fortale-
za, filho de FYancisco: Plu»
tarcho Fernandes Vieira;.' •..

—Francisco, 14 annbs^v
Fortaleza, filho de Içlijpç* .
rico de Almeida Soj^'?%#

3—Pery, 10 ann^]Ep^^'
talesa, filho ..d^vjo^uini/
Ramos. ^4^^y'

4—Fdgard, 5^1^'òs,
Fortaleza, filho de Joaquim
Ramos. s

5—Ida, 2 annos Fort^I^v
sa, filha de José Paiva: 0íQ.

6—Celso, 8 aiinos^ôr-
taleza, filho de L.aüririctlÊ>|M^''
Sousa. Wwê

7—Humberto, 14 siínòs,
Granja, filho de João Be-
nicio Beviláqua, ./ j

—Mar ia José, 15' anjnps
Aracaty, filha de Márl-ièí
Damiao. i N - ;|'%,f„'-.

9—Hilda 7 a^noSj.iPacaii
tuba, filha de Fr^^dstq Çt^v
lho Catunda;, ^

10 —Franciscao
Pacatuba, filha
nho da Silva. ¦;

11 —Oscar, 5 JÊ$tytís, For

i*̂

!K

M
I:*úo

,k

ò*.-

i
m'

educador da mocidade; tales*, filho do Í>r.AftV^
Sever.no; 

"13. 
Duarte^

12—Francisca1; ;41
rompa os compromissos ta
mados e entregue o bastão
a quem não tenha nata a de Jesus, 28 ann!(,sJ
perder. >:':alezi, fi'ha de Aau

S. s. tem espelho bemlSjusa.
límpido para mirar-se;, já| 13—Adolpho, 8 mez,
viu o dr. Frota, em um ras- j Fortalesa, filho de. Adoi

pho Ribeiro,
14—'Manoel de Castr

Correia, 30 annos,

seiro. apanna ae xacao nu v_-um diguma ^xx^li^^ - .- L'nAn'
rua.TOeprêscsofireomai^de erfrahi, então, a pia-' ninguém por meio do ano- grandes appkusos.de toda' 

MUTILADO 
*

0-0 de honestidade cívica,o
retirar-se daquelle estabele-
cimento de cabeça erguida,
em'porte aprumado, entre jieza, filho de Pedro
as acclamações sinceras da' Alcântara Correia

Fort?
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iGj—José. 3 annos, Rio
éVande do Norte, filho de
Dr. Hermes Cavalcante.

16—Francisca Filgueiras
45 annos, Parahyba, filha
de Luiz Filgueiras;

17—Zuleiea* 7 annos, S.
'Paulo, filha de Francisco
Gondim.

18 — Thomaz, 1 1 annos,
S. Quiteria, filho de Anlo-
nio Catuiula.

ig—José, 12 annos, For-
talesa' filho de José Pierre.

20—Arthur, 10 annos,
Fortaleza, filho de José Pi~
erre.

21—Eduardo, 4 annos,
Fortalesa, filho de José Pi-
erre,

22—Alayde, n annos,
Fortalesa,filha de José Pier-
re.

23—Maria Salomé Pierre,

36 annos, Bôa viagem, filha
de Antônio Soares da Cu-
nha.

24—Barão de Studart,

51 annos, Fortalesa, filho
de John William Studart—
Revaccinado,

25—Georgina Studart.
29 annos, Fortalesa, filha
de John William Studart

(Revaccinada.)
26—Renato Studart, 16

annos, Foi talesa, filho de

farão de Studart (Revacci
nado com proveito).'. 

]M—Leonísia Studart, 15
;*a1ínfs, Fortalesa, filha do
fBarão Studart (Revacci-

? piada.)
28—-Guilherme Studart

14 annos, Fortaleza, filho
do Barão Studart (Revacci-
nado cam proveito),

29 —Luiz, 9 annos, For.
talesa, filho do.Barão Stu-
dart •

30 -Latira Studart Gur^

félj 15 annos, Fortaleza,
filha de Benjamiri Gurgel.

^> 1 —Alexandrina, Tei-
xeira 35 annos, Soures, li-
lha de' Eusebio Teixeira,

¦12—Cândida Maria Pe-

Francisco Jorge de Oliveira.
3S—Luzia, 6 annos, Rio

Grande do Norte, filha de
Francisco Jorge d'01iveira.

39 —Amélia, 9 mezes,
Fortalesa, filha de Fran-
cisco Jorge d'01iveira.

40—Izabel; Gomes da,
Silva, 14 annos, Fo:talesa, ''

filha de Ignacio Gomes da '
Silva.

41—Antônio, 9
Fortalesa, filho de
Francisco Jacob.

42—José, 2 aniios, For*
talesa, filho de Manoel
Francisco Jacob.

43—Luiza, 4 annos, For-
talesa, filha de Manoel Fran.
cisco Jacob.

M^kau. vsÊUmJúmúSÊmmmmSimmm/ÉÊ, ¦mu

Concerto

alâo ffim

>.?

*£t<

reirá, 23 ánnos, Fortalesa,
filha de Joaquim Pereira.

33_Maria, 9 annos, For-
talesa, filha de Antônio
Miguel Pereira.

34—Manoel, 8 annos,
Fortalesa, filho de Antônio
Miguel.Pereira.

35-^Miguel, 14 • annos,
União. Raymundo Francis
co das Chagas-

36—Luzia, 10 aunos, U«
nião filha cie Raymundo
Francisco das Chagas.

. 37__Maria, 7 annos, Rio
Grande do Norte, filha de

FOLHETIM (15)

já
Original para o «Jornal do Coará»

nüfIns
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annos,

44—-Corina, 6 annos.
Fortalesa, filha de Leoncio
Ferraz.

45—Raymunda. 3 annos,
Fortalesa, filha de Antônio
Miguel Pereira.

46—João, 6 annos, For"
talesa, filho de José Leite.

47—Abel, 3 annosj For-
talesa, filho de José Leite.

48—Pedro, 7 annos. For-
talesa, filho de Pedro Bar*
bosa.

^ 49—Raymundo, 3 annos
Fortalesa, filho de Francis-
co Carlos Bandeira.

50—João, 2 annos, For*
talesa, filho de Lucas Evan-
gelista de Souza.

51—Luiz, 13 annos, For»
talesa, filho de Lucas Evan
gelista de Souza*

52—Júlio, 3 annos, For-
talesa, filho de Lucas Ca-
válcante de Souza.

53—José, 5 annos, For*
talesa. filho de Lucas Evan-
gelista de Souza.

54—Francisco, 3 annos,
Bahia, filho de Dr. Eduar.
do Saboya.

Fortaleza 31. Março de 1907.
Rodolpho Theophilo

12$000
li1 o preço de rira optimo CAN-

DIliIRO para cima de mesa.
Raul C Ali uai, & CÍ

'" Nesta opocha ògoistica o de apou-
cado interesse, cm quo o espirito
humano se compraz em servir ií ma-
teria, glorifioar a virtude o exalc-.sil-
a, quando a vemos em destaque,
num coiilrr-sto com ó meio social
ambientei ç um dever do todo jor-

Manoel ! n.a)'sta consõiehcioso.
Por isso 6 que aproveitamos a da-

ta do ànniversario do D- Raymunda
Cabral Theophilo, esposa arriari-
tissima de nosso grande amigo
o collega Rodolpho Theophilo, que
hoje passa, para destas columnas
significar o apreço c admiração quo
cultivamos ás peregrinas è raras'
virtudes da mãe de familia exem-
plar, á esposa modelo o á mulher
christã perfeitíssima.

O «Jornal», reverente e respei-
toso envia no dia do hoje a D.
Raymundinha as homenagens mais
sinceras do sua gratidão pelo muito
bem que a cxcolsn senhora ha es-
palhado na sociedade, de que 'éum

relevo dc bondade.

...i~..^«.,„-,.,

ECHOS E NOTICIA M

'tX.

) itio-aoa
VIII

¦o(u-se á mesa e receben-
.iv.ena de café que a tia
:rècia, disse procurando

\ ar-se: -, /
-O Matheus é esperto!

Dizia"verdade. Matheus, não
jstante [seus cincoenta e oito

umos, era um negro esperto,
mito bom e atilado 110 cum-
¦rimento de seu dever. Era
mibro e também.unoculò,is-

.j é, via somente por um olho,
c entretanto seria difficil haver

jJníoiiio Galeno
Telegramma procedente do Recife

avisa-nos de haver sido approvado
plenamente nas matérias que consli-
tuem o terceiro anno do curso juridi-
co da Faculdade cPáquclla ei Jade o
nosso intelligehté amigo Antônio Ca-
leno, filho do glorioso vale /cearense
Jovenal Galeno. ../

Nossos parabuns.
—*-^«o«|m—

Está entre nós o bondoso amigo
Alfredo Pereira de Souza, conceituado
commerciame, em Quixàdá.

quem na sua idade corresse
mais ou visse melhor do queelle.

Não lhe competiam os tra-
balhos culinários; quando po-rem lhe cabia a vez de fazel-os,
desempenhava-os tão bem e
com tanta presteza, que Lu-
ciana epesar de ser sua mu-
lher, tinha receio de vel-o dis-
putar-lhe a primazia da cozi-
nha. Levantava-se muito antes
das cinco horas e só se deitava
quando já estavam todos reco-
lhidos. Jacinthina conhecia o
zelo dc seu criado, não podia
pois enganar-se; ao entrar na
sala encontrou o cale pronlpto.Tomo-u-o.e logo depois ágei-
tou uma capa de seda preta-aoshombros e uma mantilhaf há
cabeça e disse á sobrinha.

—Vamos, filha, c vamos de-
pressa, porque daqui a matriz
(Tlonge e eu não quero perdermissa.

—Acompanharei seu passo,
Nenen.'. \

Sairam;', eram cinco horas e
quarenta .minutos, A manhã

\

Passou hontem, por entre risos
e llôros, o anniyersatiò nalnlicio da
interessante Moreni 11 ha, dilecta li-
lha de nosso joven o dedicado ami-
go José do Faria Ramos, intolli-
gente e zeloso Bibliòthocario da
(listineta sociedade «Phonx iCai.vei-
ral»

—«-4-:o:«j^-»—
Ante-hontom, á tarde um pobre

homem, embriagado o cm estado do
quasi não suster-se em pé, foi agar-
rado por duas praças da guarda ei-
viça.

Vinha pela rua das Piores o quan-r
do defrontava a rua Senador Pom-
pou, em seu estado do perturbação,
achou quo por aquellc caminho não
devia síeguir e procurou voltar.

Os guardas oppõe-se. elle dá um
murro num dáquelles o isto foi bas-
tanlo para a cólera subir-lhes á gué-
Ia e desandaram-lhe o chanfalho á
torto e 11 direito, sondo então auxi-

1
liados por dons soldados db bata-
lhão do segurança que o, pegavam
para os da Guarda melhor exerce-
rem a pena a que o. condermiaram.

Disto resultou sahir o infeiiz bas-
tante ferido, com uma enorme bre-
cha na cabeça, polo que foi manda-
do para a Santa Casa.

E si teve ainda a ventura de não
ser dessa maneira assassinado em
plena rua pelos quo so dizem man-
tèiiedòrès dá ordem, agradeça o tão
somente ao sr. José Yictor Ferreira
Nobre que, sahindo do sua casa o
vendo esse acto de requintada por-
yérsidacle, iriterpoz o seu prestigio
do amigo da situação conseguindo
acalmar a fúria nos quatro soldados
do sr- Accioly.

Não são raros os factos desta or-
dem praticados cm plena cidade pela
força publica, nem raras também
as veses que reclamações se lévan-
tam de todos os pontos onde sua
rjjrosença so faz notar.
_ Registramos o facto aguardando-
nos para melhores tempos.

Amanhã ás S 1/3 tia noule terá
logar 110 Club Iracema o grande cou-
certo instrumental promovido pelo
eximio violinista Henrique Jorge.

O prograinma, organisado com es-
puero, é o mais allrahente possível,
pois ncllo se destacam trechos bellis-
sumos de ajiplaúdidos autores.

Podemos de antemão assegurar o
suecesso desse nutilc de delicias mu-
sicaes, visto como a maestria de
Henrique Jorge o competência das
que o auxiliam a tanto ims autorisam.

Somos grato ao convite que gentil-
mente nos enviou.

—+-<£« O "{</-*—

O sr. Accioly trancou-se oin pa-
lacio o não quer quo ninguém mais
lhe falle quo não seja gente de casa.

Qualquer um rumor que ouça o
faz exasperar e ter ataques de ner-
vo. Em tudo quo diz respeito á oco-
homia domestica só elle' resolvo, só
elle decido o isto consentem por cau-
sa dc sou eslpcló dc espirito.

Está agora com a mania do osttulb
e dedicou-se á culinária—ja sabe fa-,
zer bifes o mingáos de caridade.

Veio pessoalmente trazer-nos suas
despedidas o illustre cavalheiro'Éd-
raoiui Lcvy, conceituado comraercian-
te de nossa praça qm segue para a
Europa em visita a sua digna fa-
milia.

Agradcccndo-lhe a gentileza, são
nossos votos que boa" viagem faça.

Com destino a capital paraense
embarcou hoje no vapor «Planeta»
o nosso distineto amigo João Braga
façanha, a quem desejamos optima
viagem.

—*~<^0'^— (

M\11is Can

Soltreis dysppesias ?—
üâae ns álaihadas OOTT^S DA
VIDA o logo vererea cura.
'aaènsxàãcãààmaèaàBSÊaBaaBaaHMa

estava de frescura amena e con-
vidativa. Jacinthina seguia ao
lado da sobrinha, mas silencio-
sa como raras vezes o fazia.
Pensou em falar-lhe a respeito
do filho, vendo, porem que os
jovens se evitavam mutuamen-
te respeitou essa indisposição
que suppunha arrufo passagei-
ro de namorados. Marchavam
pois silenciosas, apressadamen-
te e sem prestarem attenção aos
que iam, aos que vinham e tão
pouco aos desoecupados que
se achavam ás portas. Aqui esr
tavá uma moça debruçada no
peitoril da janella, aguardan-
do talvez a passagem de alguém,
cujo olhar que se enlevasse
no seu; alli se viam atraz de
um postigo solevantado, dois
olhos guiados provav.'mente
pelo mesmo intuito. Uma dona
de dois desses olhos ao ver que
Ednir ia a passar sem sequer
lhe dar bom dia disse lhe em
tom de gracejo.' —Hum! está muito grande
hoje... não conhece mais a
gçute..,

Em «reprise» foi hontem levado a
scena o drama do Segundo Wander-
ley, «Brazileiros e Portuguezes», quo
não desmereceu da «premiére»,

A concurrencia seleeta o escolhi-
da, foi o melhor e a maior que temos
visto em Theatrinhos, particulares.

Conformo promettemos, voltamos
a analysar os diversos papeis, as in-
torpretações dadas pelos distinetos
amadores as diversas situações.

D. Evangelina, a apaixonada e pa-
triotioa portugueza,—bi-azileira pe-
Io coração—soube dar realce, força o
vigor ps sj.iuian.ccs)) do papel quo llio
foi confiado.

Todas as prihcipaes scenas foram
interpretadas com o maior talento
artístico, e isto sobremodo honrada
distineta amadora quo até hontem
estava, apenas, acostumada a traba-
lhar 110 generò caricato, s.í a transição
brusca do um gonoro á outro, quasi
sempre traz diíncükládes quo só um
talento superior pôde transpol-as. E
d. Evangelina fol-o, lirmando mais
uma vez os seus créditos de amado-
a consouciosa e ihteÜigente.

üs encontros então, com ò Roberto
Nunes (A Negreiros) foram magistal-
mente executados. A.Negrei roscam- -
dor já conhecido o a pratica do pai-
co que tom, deu-lhe corta nomiada,
os dois enfrentaram-se bom morrnon^
te na scena õ.1 do '$! acto, onde cada
qual melhor partido procurou tirar.
Roberto Nuiic.; (A. Negreiros) ambi-
cioso ç cynico—Leonor (evangelina)
tornae meiga—Situação ditíicil e quo
foi magistralmente feita.

Arnulpho Pamploua toi correcto
no papel de General, muito patriota
e muito brasileiro ; o so não fora um
tanto baixo no diapasão; em certas
scenas, teria alcançado o duplo tri-
umpho do quo alcançou, no ontan-

to, cònscibnciòsò como ó, dosompe-
nhou admiravolmonto a parto quo
lhe foi confiada no drama,

Augusto Sidrim, foi como na «pre-
nioro»; sobresahindo o tirando me-
lhor partido nas situações da l):í sco-
na, onde relevou grande vocação para,
o palco, comprehendendo a linha ao
papel a seguir c o que foz.

Antônio Theophilo,.soube dar for-
çaevidaao «Fernando do Alencar»
tendo scenas, mesmo, mngistmos,
quo muito lhe honrou os créditos do
amador intelligente.

Estevão Moura soube bem compro-
hender a parte que lhe tocou no drama,
emquaiilOjO sou papel não fosse de,
sobresahir-se o Jovem amador «levmi.
tou> a platéa procurando applausos
muito cabíveis.

José Theophilo no papel de «coronel»
achava-se deslocado e o publico bem
o notou; esta falta, porem, é ai. enuad.i
quando so pezar a interpietaçâo do
«José minhoto» ema qual o distineto
amador foi irreprèhensivel.

João Guilherme, amador anligo e já
por demais conhecido de nossa «pia-
téa>,muito lustre deu ao papel de
<D. Pedro», notando-se aliás pequenas
descabidas.

A. Negreiros no papel de «Roberto
Nunes», esteve simplesmente cynico
e soube sahir-se regularmente ein
todas as situações não sahindo melhor
porque muito se fia no seu grande
talento e pouco caso liga pa-
pei.s que; lhe são confiados.

Os outros amadores sahirám-se
regularmente, firmando mais um ponto
de conceito em nosso meio.

Resta-nos falar sobre a comedia—
«Colica» do Matheus» onde Maria Evan-
gilina, Alice Teixeira. A. Theophilo,
A. Negreiro", Arnulpho Pamploni, José
Theophilo cos demais amadores,
mromonte Arnulpho Pamploua, J Theò-
philo e Evangelina, que sahi-
ram-se a contanto de todos, sendo
por demais justos os applausos que
íhes foram tributados.

E' pena que o ponto estivesse um
pouco alto, que pelo contrario não
faria nenhum mal aos ouvidos dos
expectadores. A orchestra composla de
gentis senhorius de nossa melhor
sociedade esteve irreprèhensivel é
lamentamos que houvesse t$o grandes
intervallos, pois isto.é de péssimo
elfeito. No entanto o espectaculo agra-
dou extraordinariamente e aqui dei-
xamos os nossos agradecimentos pela
gentileza do convite que nos«|Onderc-
çaram e felicitamos aos endiâhrad.os
rapazes pela bellissíma exhibiyão ilo
magnifico quadro vivo—«O anjo da
Gloria», feito por gentil e bella senho-
rita, que só por si trouxe grande
realce á festa.

MORTOS
Falleceu hontem nesta capital o sr.

Francisco •cle-pigíTeredo Façanha cjue
hal5 annos se achava acccomraettulo
do mal que por fim o levou ao
turauld.

Foi empregado de nosso commercio
e era bastante estimado por quantos
o conheciam.

Lamentando sua morte, enviamos
piamos á toda sua faníilia..1

Mito Io Porto
Vaporas €sperados

DO NORTE

BE T0JÜS

ImÊt
FPiRABSH]

Ednir respondeu no mesmo
tom e apontando o postigo:

—Não podia conhecel-a de-
baixo desse véo. Como vae?

—Bem. Queria perguntar-
lhe uma cousa que me conta-
ram hontem e que eu não acre-
ditei, mas.-l.

Nac. Jaboatão 27
Nac. Olinda 29
Nac. Goaz '2'Ü
ing. Iluberi -:' 29

DO SUL
Nac. Planeta' 27
Nac. Amazona* Bo
Nac. Aracaty BU
Nac. Pernàmbuc) 3(3
Nac. Mossoró{ 27

14$000
UM ÁLBUM PARA RE-
TRATOS—na Casa Me~
nescal.

Salve-! ^7 fie AJuil

Ao Amigo Francisco Balaio

Ao alvorocei- do dia do amanhã,
data auspiciosa dc tou ànniversario
natalicio, to enviarei braça.da de lio-
res, acompanhada do meus sinceros
otos pela tua prosperidade,

V.m -?J> ibj Abril \le 1007,

Manoel dos San/os.

"Redra cio céu/'
(Oferecido a 5olon ferreira)

Na mudez pallida e fria da
noite, o con com sua nitidez
de lapis-laz.ulf, scintilla no bri-
lho de rriyriadés de «estreílaa»
engastadas na obobada infinita
dos espaços lumíaosoa; o os
olhos meigos do joven, quo
procura os sonhos, se desusam
suavemente por essa immensa
vaátidão sorcin e puni, paradescortinat um ceu my-tico queelle senta em seu coração. Es-
tes olhos, o ml o oxis-.tém o se
côam as doces iilusoes dos vi ri-
te annos, perdem-se clémoradái
mente de uma constellaçao á
outra, tentando penetrai as e
querendo conliecel-ns como so
a alma juvenil podcsí.o achar
e desvendar os grandiosog e
abscqnditos raystertos, que so
occultauí uns destinos sideraes,
cuja revelação estremeDO o vibra
deliciosamente nos coraeõas cm
que^ oamnrestá em germe o queé ainda um enigmt. Modituu-
do, assim, nesl.03 vagos aneeios
do repente vê quê do profundodos céus so destaca uma pc-
quem» estrella, do vivida òlafi.
dade e de uma braucura imma-
culada, a qual desce, cortando
os espaços, n'utn deslumbrante
sulco do luz divina e coleòt-,
o parece cáhir para a terra on-
de ae despedaça, enchendo as-
sim o num Io de clarividento
luz e do iriayioso rbspleudoi"
Estando então o joven oecupado
com a primeira, logo lhe sue-
cede uma segunda.

Foi com certeza uma ostreíla
quo so doápegou do cou ?—
Não... contemplo neste peque-no quadro um grande coração
que em si mesmo 6 uma roí*'.
mo3Íssima estrella.

V. F.ERR1C1RA-

Licoroiras de metal e vidro.
Compotciras de coros, e brancas.
Bandejas de met.il o louça.
Copos para leite c água, com letra.
Chicaras dc porcelana dourada.
Molduras douradas,
Centro do mesa.
Estatuetas para loillet.
Jarros para,-.flores, beHissimos I !
Tapetes para s,alás, camas e entradas.
Espeihos tle cristal,

Vendem a pregos sem competência

rAtjí; cahrai, &,Comp..

56 Rua M. Facundó 06,
naKaasjaíasTÃ \

-Vou ficarácom pressa,
para outra oceasião—tornou
Ednir acompanhandoxa tia que
havia aligeirado o passo, di-

| zendo com sigo: «Aquillo é ai-
j lusão á embriaguez de meu fi-
lho.» e dizendo á sobrinha:

—Parece que os moradores
desta rua não tem oqueifazer...
não ha porta nenl janella em
que não se veja um desoceu-
pado!...

A pobre senhora estava im-
pressionada. Em cada olhar
que lhe dirigiam suppunha que
lhe lançaram em rosto:—E's
mãe de um ébrio. E' sempre
o que suecede: quando com-1
mettemos uma falta ou quando

uma falta é conrmettida por'

| qualquer dáquelles a quem1 como na habitação. Vivia com
|inais estimamos, o terror do! muita porcimonia e a expehsas1 menosprezo nos faz julgar que de seu trabalho. Convencida,
vemos em tudo e em todos uma' de que o pobre não tem amigos'$
exprobração. j concentrava-se a ponto deres- ¦¦

No meio da rua da Boa-vis-' tringir suas relações a limita-1
i ta separarám-se as duas senho- j do numero de parentes, colle^,, ^
ras. Jacinthina seguiu em di- ?as e visinhos. Nos primeiros •
reção a igreja e Ednir dobrou sorrisos de sua primavera der** jjg
a esquina e se encaminhou pa- ramou as primeiras lagrimas / 

'
'ra a casa de Einil. Ahi che- de sua orphaudade, vendo-se

gahdo bateu palmas. Uma cria- privada do amor, solicitude c
dinha veio abrir-lhe a porta e carinho daquella que lhe deu
vendo-a exclamou com prazer: ° ser. Sua má estrella não se

contentou com isso: viu-a cho-
r are --gargalhou; viu-a de luto c
cobriu-a de espinhos. Poucos
annos depois estava a pobre
Linil duas vezes orphã. Dores
taes seutem-se, mas não se
descrevem. Quantas vezes no

1 silencio da noite, velada pelas
Ednir achava-se na sala de trevas, perseguida pela insom-

visita, que era pequena e sin- ^ gaó levantava sua triste
gelamente mobiliada. Sentou- sorte?'Quantas vezes, banha-
se e esperou Linil que não tar-' cra em prallt0, não deplorava
dou em aparecer-lhe. | ter nascido.ou não ter morrido

Linil era uma moça dcshei- quando ainda brincava no re-
gaço materna?

(Continua)

—Ali! é a dona Ednir?...
Entre e sente-se, que eu vou
chamar a madrinha.—e saiu
correndo.
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y Qui teria
Por/otícia vinda de So-

. bral, fcube haver fallecido
no Rf". cie Janeiro o coro-
nel 'Antônio Regino do
Amaral, respeitável e abas-
tado proprietário residente
na cidade de Sobral, coro-

/ nel Antônio Regino; J|n_l»a
l / seguido f ara o Rio' em com

panhia de seus dignos filhos
ê nora os iilustres Srs. Dr.
Antônio Regino do Amaral
e sua digna conserte a
Éxmà Sra. D. Maria do
Carmo Rodrigues do A.ma-
ral, havendo também o
acompanhado seu não me-
nos digno irmão o illustre
coronel Francisco Lasbiano
do Amaral, em dias de

Janeiro p. passado, afim de
*' 

ser operado de grave en~
iermidade que ha tempo
vinha minando sua preciosa
existência, ignorando se fal-
leceu antes ou depois de
ser -operado. O extineto
et a viuvo e contava 70
annos de idade- Deixa 9
filhos os iilustres Srs, Dr.
Antônio R-gino Filho, Dr.
Álvaro Ottoni do Amaral,
Henrique Odilon do Amaral

José Godofrêdo do Amaral,
Francisco Rodolpho do

Amaral, e, Alberto Jayme
do Amaral. Militou sempre
nas fileiras do partido libe-
ral, até a proclamação da
Republica, onde sempre

gòsou de prestigio, devido
a sua lealdade e dedicação
ao partido. Ultimamente
deixou a política consa-

grando sua actividade á vida

que sempre adoptou. Na

qualidade de amigo que
sempre fui do pranteado
morto cumpro um dever,
apresentar a todos seus
dignos filhos e aos demais,
de sua numerosa familia
minhas sinceras condolen-
cias. No dia 26 do corrente
terça feira será celebrada
na Matriz desta villa, pelas
7 horas da manhã, missa
em sufrágio de sua alma.
S. Ouiteria, 24 de Março
de 1907.

Um amigo
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Jromoformio Com
(Foriuulu do I>r. «luttrdo S»«l«:ado)

CODIFICADO E PREPARADO.
/

PKLO PHARMACEUTICO' 
ASTOHÍO" DA (f0-íT A TrWBlIf •

— ¦————————— : i

Tem-se obtido com 08te medicamento extraordinário resulta-
do n» tratamento de todos os cas^a d« Tosse, Rouquidão, Ca-
tharro pulmonar, dsihma Larijngite, Tosse nervosa, Fraqueza

pulmonar com escarros sangüíneos influem, efc.
0 nitdhor remédio para a cura do coqueluche d >s creanças.
Podr-roao calmante o deaüeetante ,das vias respiratórias.

Diiiiinue e supprime a febre dos tuberculosos.

nnC1 T? (Ailultos : 3 colheres clas.de sopa por Üia
DUOtll 

(Croancas: 3" " " chá " "

DEPOSITO:

48/RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

attenção
1 . í

A nfcesaidade d»> se sabor das
honiH accentua se cada vez inain,

Quantos üeagoHto.B puio-an-¦;]
evitar ii^uina casa tondo^so um
bom relógio!

Mas nem todas ns fimiliiia ..;
tem recursos o podem comprar
um relógio.

Para facilitar as familii.s'k
cearenses a compra de tàone-
néssario objecto, que f.s vezes
tórna-Be até iudispeusavel, re-
soheu a ca0a C. Mesiauo abrir
um club cooperativo, de relo-
giob1 pagaulo-Bo preátHções se-
inanacB de dois mil (2$üüü) du*
rante 12 semanas. '

Us relógios em caixa de ma-
deita fina com coida para oito
dias acham se em exposição na ;
caaa 0. Mesiano Kua do M, 1
Facundo 78. ""

Acha-ae aberta desde já a
inscripçào doa sócios pára a se
rie A.
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'Venda-se também nas pharmacifls Paateur4 Pontes e Albano.
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pr. Gentil pedreira
Medico k Ofkkadok

-«:» —

Consultas na Pharmacia Galeno, das 11
ás 2 horas.

Kesiçleiieia — Boulevard Duque do Çaixius 11? 15
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Aos Senhores .¦
Compradores de- Borracha

Os abaixo assignados
prcv;nem aos seus agentes
e freguezes compradores
Je: •

Borracha Fiauliy
H>ita Uriiburetam
13it;i Assaré
Dita , í3rato
I>ita Machado

e üutras qualidãdfes^íí^p;'
no presente annor^,Í3à:S^
acceitarão absolutanVé^te^
gtnero viciado, com terra, ;<
pau e outros corpos estra- i
nhos que desvalorisam o k
artigo, como se deu ha
saíra anterior, em que não
pequenos1 prejuízos soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais fregué^
zes, deste como de outros^
Estados, tomar nota e não
se deixarem enganar,, na
certeza de que toda bor-
racha que não for consfde*
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

ilila Seletta Selectissima
de SaDta Catliarina, receleram,

e vendem a preços sem ooinpe-
tencia, em latas de um kilo,
F.Motta & Filbos-Formoea 82
o bem assim : Doce de abacaxi

. inteiro, lata não ó bom
dizer o preço em .publico—fica
para o ouvido do freguez—
Vinho Rio Grande, dúzia 8$000,
garrafa 700 reis, Vinagre PRR,
dúzia 7$000 garrafa 600 reis-
Vinho nacional marca desgraça,
dúzia 5$000 garraf 450, Vinagre
também marca,du?ia 5$000,gar-
rafa 45Q.Xarque novo dos nossos

kions amigos do Prata, e do Rio
f-Grande,"arroba a 13:500, kilo
L-l$000 reis-Feijão superior a

Livros CoUegipfi*
na@asa /^enesGal

6 e 8-Praça «o Fnmira-6 e 

Louças, vidros e Miuclesas
6 e 8-PRACADO FERREIR\--6 e 8

. ¦>- f: ...

Koris Frères.

19—4—07. 3 — 36

¦ ^'1^20 reis o kilo—Ora refleetiudo
^nõem, sobro ¦' o c,azo: Carne

*& Manteiga, feijão, toucinho mi-
f neiro, aiaxiche, quiabo, gere-"mum, sobremezado com o aba-

caxi. molhado com o nectar do
Rio Grande, ó um verdadeiro
precipício, perigo eminente,!
cauza determinante, de tapa
olho, auppapos murros, surra
de cutuvelos, jejuns forçados,—
etc, etc,—mas isto não prohibe
de fazer-se uma espèriancia.
Corrão todos a morceaü» da
"Í\ua 

formosa 82 i—3

Aviso
A alfaiataria Amancio com-

níunicá aos seus freguezes e ao

publico em geral que mudou
sua filial para á praça do Fe?-
reira n" 32

/ .:

gom jNegocio
Vende se a fazenda Várzea»

Quèiinata, a uma legoa da Es-
tação ae Cangaty; com magni-
fica casa/ de morada, casa de
morador açude, cunaes, cerca-
dos, etc, a tratar com Boris
Frères, nesta cidade e com Jor-
ge de Figueiredo no Urúquê*

2—o

Gottas da vida-^
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença

po estômago ou do fígado

Glub de roupas
jii'.

Os sócios inscriptos na
segunda série, o ultimo que
for sorteado terá direito
aos 150 mil reis e ao
terno de palitot.'asa

&

Vcntlem-se por preços
conunodos duas casas,
sendo uma tle 3 portas,
no Boulevard do Bemfi-
ca 11. 41 e a outra ria rnc
da Boa ATista (areias).

A. tratar nesta reda-
cção

Xarope Dbwbüto
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

^elo pharmaceutico
Antônio da r«st»

Theopliilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da irapu-
reza do sangue é este o que'melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellás que frequentemenle têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e da, muitas
outras affecções da pelle.

E' o mellior de todos os
D epurati vos

Dose :
Adultos : l colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmáeia Franceza

48-Rua Major Facundo—4.8

Ceara— Fortaleza

EÜ1 
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A. Pharmacia Pontes

Catecifemo
DA ;¦ ,: :

Doutrina Christã
Mandado publicar- \

pelo Exmo. e Bevmo. Snrv
D.Jertfnymo Thouió da Silva,

Arcebispo Metropolitano da
Bahia e Primaz do Brazil. £

pelosExmo e Bevmos.Suré. |
Bispos do Amazouas,Marunnão,

^farahyba e Alagoas. • . v.
Approvado pelo Bispo do Ce&-

rà\0 Exmo. e Bevmo. Snií,;'
D. Joaquim José Vieira.

¦:, V -í'v! -\~k

1

Cujo critério continua a manter em sua vigorosa manipulação, feita sempre
com productos dignos de confiança absoluta, avisa à distineta classe Medica e
ao publico em geral, que acaba de receber:

Magnesia fluida de, cie ácido carbolico v (par»
Murray, ingleza. | a toilette.)—

• , %\ Aeua mineral do Con-
Peptonato de ferro de! '-trii^ir flefer-

Robin,- Vanadiol Hélo- tr^é^X^i^-Êtri^

(cacodyto-todo-hydrarginco;, em am- «J^^JÍ 
o desenvolvimento

Poulas,~ ! dos seios)-I?fc'ospliodyna de

Roger - Sabonetes in-|^£°doJDryChevi'eux

glezes i 
*"" -,

-CompletosortimenlodeeKlractosfluiJosdeDaussc Ainé esàes medichaes

etc... etc... ¦

Fará plantão nas terças-feiras

Rua Major Eacundo n- 80
CjEABA'-BEAZIL

PARA USO DE SEUS DIOCESANOS ^'• ', 
. 

'- 
;'¦ 

¦ "• 
k 

¦

Um volupae ?ncr., .k:, ^v. l$50o - -«
¦ ' :V' d: -| : k:

A VENDA> NAv'.;¦;

Casa JVknesCal
Menescal <ScV Ri»

praça do ferreira-^r

¦ ' 
de

ItiaittBilu fci.
Cura toda e qualquer imp
do sangue; combate segurai.
te. os rheumatismgs, as- cocei.
as boubaa, as ;\erápigenis
todas as doenças proveniente
do mal humor do sangue.

Bemedio único de sabor
agradável —a venda em todaa
as boas pharmaciaa

MUTILADO
Ú
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A Manteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do MUlilJlí
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PODÍ «Al. MO
$ Vinho Reconstituinte

DO

í)r, M, Moreira da Rocha
ifí^ste vinho é de resultados

^roctigiosob nas pessoas conva-
. Iéscêrites, anêmicas^ senhoras gra-

vidas e depois do parto. Cura
erri pouco tempo as flores
bt ancas.

Tenfle-se ein Mas as Ma»
pliarinacias do Estado

í:]Preço—4$5oo

0 Xarope de Cátaeca üe Hepo
] IODURÀDO

, do Pharmaceütico

J B- de Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germen da
syphifis. Tem sido impregadò era todas as mo-
Tsetias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Xarope do Jncft e Broí111
{PUL MOINA)

do J)r. astrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pílulas de £erpina e germes
DO

fDr./KiyiíloreÍFada3Íoefia .
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500,

Pílulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoomia— «vicio de

comer terra»—geppliagia,

ÇEarmacia JÍ)ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

ia

¦¦«

ARUTO
l~ Cabral 4 Q

....".. ÃÜA MAJOÃ FACÜIDO 64.A
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas, de charutos de que teem constante deposito para vendas
;em grosso e a retalho, ea preços os mais módicos possíveis.
'Pe 

Cosiaferreira*penna pe pender & Cia pe ^Caetano da 5ilvaI Bella Bahiana
Syrnpàthia

...,. .-||íoemia .
àâMiQ\hcj

^.¦- 
¦Li'nd"í!

vífc ISelectos
/ Luzos
/Hy-gh^Life

CoSrneteiro
G/raziella
.gente

^uita
.e
hos MimczAs

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victòria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfinos

Lidia
Quazi de Graça

PioX. ,
Indigenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet
Roxinhas

Brasilenos
Turunas

Marocas
Leopoldo

Bohemios

Cartollinha
Nho-Nhos

Cartolla
|Vulcanos

n vista do grande e variado sortimento que ofíereeem ao
^eitayel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua

íade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64a

%

L: (&. GcJyval Sc (3,

Jibro-papdaria pivar
—DE-

Militão Bivar
ruas-Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da casa "Sivar"

!|OXarwFeiteltoi!!isla|
e^ POR &

h F. Randolpho X. %
daSiSva l>i*

Approvado pela I;^spe- W
ctoria de Mygiene de W

^ Ceará, é o melhor de to- W
£% dos os preparaoos até p~
|| hoje conhecidos contra :— |ífx& Bronchites, Inflnenzà e gf

Noções de Arithmetica Praíic(í,illuBtrafla com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, polo dr. Francisco Marcondes Pereira,
volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obvas foram escriptas de accordo com o program-ma do Gymnasio Naciona' e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar-Ceará,

vol. cart
Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias

Sobreira, br. com capa
Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professorcart.
Cathecismo da Doutrina Chrístã, por D. Joaquim José Viei-

ra, 1 vol. br
Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cio-

ancas
Taboadv Grande,'ou pequenas noções do Arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues do Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-coiyus, formajario pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br,
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cedidio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme-drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico', pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguando

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br. \
@rande deposito de:

LIVROS sobre inBtrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.

„ medicina.

2Í0O0

5$000

10$000

GS0O0

5$00'1

.71000

Í$50Ò

$800

$100
$100
$100

2$000
2S000
9Â
2$000

3$000

2$000

2ÜS000

j$bop
2S000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

i| affecções pulmonares.
H A efflcacia creste po^.

deroso medicamentOiÇons.
titue o seu único réclav

i«g me. m
%$i Acha-se a venda na T^üá W
1 5enna jMadureiran. 85. ^

Ia INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14. W^3 $p

I
I Preço 2$000 I?

Por quanto vende uma cluzia d<
Vinaere^-IR FVR

Português, tinto ou branco

Praça § Ferreira 11.38 ¦
y

EMÍLIO S & *

afioadodesedro

„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

'),,

DICCIONARIOS e gramática, selectas e compêndios para estudos das lh>
/guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina

e grega.
TRATADOS DEMÜSÍOi para: piano, violino, mahdolinò, fluuta, violáu

clarineta e compêndios de solfeijos.
PAPEIS' almasso, portuguez, oíricio, amizade, diplomata, phantazia; soda,

de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
BNVELOPPES: commerciaes, diplomata e officios^Objectos para Escri-

ptoiyç e Repartições Publicas, tintas, eto, eto

m
1

Tem em deposito e está res
cebendo grande quantidade de
duzias( Vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as com*
pras de 100 dúzias acima.

João iMepy
||ua Jvíajor facundo 110 20—30

Vaccas paridas
Nesta typographia in«
forma-se quem tem

Ur_ excellentes vaccas de
leite para vender com crias
Skort horn.

Vende-se:
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta Capi-
tal, a tratar com

Francisco Bezerril,
1

pTâcovas para dentes,
*as melhores que vem ao mer-

ca<lo veude a
CASA MENESCAL,

MUTILADO


